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Os auto-pianos da grande marca PHOílOLf\, conhecidos ha muitos anos no nosso 
paiz cerno os mais aperfeiçoados e dura1fouros. só são incorporados cm pianos ALEMÃES 
de PRIMEIRA CATEGORIA. 

A TRIPHONOLA, que pode ser acionada por pedaes ou eletricamente, representa 
a congregação de todos os aperfeiçoamentos conhecidos, e é um instrumento de 
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LANDRll é. ele só. uma cronica. Foi mesmo a 
sua lar~a croniC'll que o levou aos tribnnaes 
E' uma cronica de paradoxos. de sombra e 
luz. de amor e crime. de barbas e calva. 

- Mcs o que mui;; interessa na cronica de 
L andru não é o crime. E' o amor. 

Ele jos;iou, soube jo!-!ur formidavelmente com a 
inferioridade de mulheres-o coração. 

Se as mulheres consli luem o libelo contra L a11dru, 
L audru é um libelo contra as mulheres. 

Landru foi 11111 homem que brincou com o Amõr. 
como quem brinca com o fu!;!o. E tanto brincou com 
o fosto que as queimou. 

Perto de tresentas mulheres esperavam por ele. 
como quem espera a vinda de Cristo. como as vir~ens­
loucas esperavam o noivo desejado. <1uasi consumido 
a oleo das suas Iam pudas ... 

Landru mais cio que criminoso é um psicologo. Se 
ele escrevesse em vez ele matar, teria certamente. 
feito u111 livro de psicologia amorosa muito melhor 
do que o•· do excelente Bourget, - um pobre teorico, 
que, para fazer psicolos.iia uunca expoliou mulheres, 
nem queimou mais nada alem das pestanas ... 

As suas victimas foram a sua obra. Simplesmente. 
como os autores modestos, dos torturados, Landru. 
descontente · queimou a sua ebra. 

Landru não era, evidentemente, um amoroso, Lan­
dru era um psicolO!-!O, que racionava a frio. 

A cada momento. 110 julgamento de Versailles, 
Landru invoca e repete: C' etail de mes a/(alres. 

Landru tinha montado um escritorlo de cora­
ções e sensualidades. O capital era pequeno: uma 
barba, uma calva e um r11ba11 discreto no «paletot». 

Perto de 500 mulheres corriam a depositar ali os 
seu capitaes. Ele ia-lhes disfrutando os juros e, por 
vezes, como o demonstram as onze desaparecidas. 
permitia-se entrar pelo cupital. 

Se não fosse esta ultima escroquerie de vidas, de­
certo, Landrn não teriu jol!ado a cabeça. E elas te­
riam todas jogado a ho11r1~. 

Mus c111al seria o estranho encanto de Landru? 
Landru não é bonito. Landru não é bom. Lanclru 

não é honesto. Apesur cl'isso as mulheres amam-no, 
entregam-se. deixam-se fascinar por ele, como bor· 
boletas ... 

Ha na fisionomia de Lanclru dois traços caracterís­
ticos: a barba e a calva. Evoca-se a;:!ora um pre­
cursor de Landru que ela mesma forma seduziu 
mulheres e da mesma maneira as fez desaparecer. 
Chamava-se Perel. Era relojoeiro. o que ni\o me pa­
rece exerça sobre as mulheres uma grande i11fl11c11cia, 
e oh! coincidencia reveladora!- usava barbas e 
era cal vo! 

Sl'rá este o tip 1 absoluto cio D. João? 
Balzac, na Comedi<T humana, faz fi~urnr um D. 

João -calvo. 
Eça apontou o pr.,sti~io ela calvice nás n~1.llhercs. 
O mais remoto predecessor de Landru. (111les de 

Rais, ficou na historia com o sobriquel de Barba 
Azul. Embora Anatolc pretenda que o «barba-azu l» 
usava cara rapada e o azul das barbas que o imortali­
sou não passava do vulgar azul da face escanhoada, é 
de presumir que ele de facto usasse, barba. e mais! 
- que fosse tambem calvo. 

Estamos diante da lei dos contrastes de Schope-
. nhaver; a mulher. ente de cabelos compridos e face 
~!abra, adora o genero oposto. 
• Será o queixo frondoso e o craneo csculvaclo a 
paisagem humana preferidu pelas mulheres? 

Se assim é, curve1110-11os ante este ueridic:t11111 de 
Lanclru como ele se ha-cle curvar ante o cio tribunal 
- que é, facciosamente, composto só ele homens e 
recolhamos a um convento, nós os homens novos e 
homens ele hoje, modelo ya11kee que usamos essa 
paisagem perfeitamente invertida ... 

AFOSSO DP BRAOASÇA. 

L ANDRU que apaixonou tantas mulheres, apaixona 
todo o mundo. Landrn mete-se em todas os con­

versas - impertinente. imperativo, cínico. Ha dias. 
num ~rnpo de artistas novos. Landru era um crivo de 
boutades. Sobre a misteriosa desaparição elas viti­
mas de Landru, queimadas, ao <1ue parece, ' borda­
vam-se os mais diversos comeularios, Almada Ne­
greiros teve esta frase fina l : 

Ni'io... Landru não ser{I condenado. Ele foi 
bastante cuidadoso: queimou as provas ... 

AS memorias de Sua Alteza O Duc1ue do Porto, que 
estamos publicando, silo traduzidas do instlt!s; 

na ecliç11o ingleza. luxuosumente cuidada, o autor nilo 
acusa o seu nome, tudo levando a crer tratar-se da pro­
pria Sr.ª Ouqueza do Porto ou de pessoa que se~u i 11 

á risca Iodas as suas indicações. 

f REIRE GRAVADOR é um homem de espirito e um 
senhorio de genio. Ha dias os seus inquilinos, 

reconhecidos por ele ser um cios raros senhorios que 
conservaram as ant igas r eudos, resol veram oferecer-lhe 
um banquete. Na altura dos bri neles Freire Gravador. 
visivelmente comovido com o gesto dos seus inquili­
nos, manifestou desejos de pastar as despezas do ban­
<1uete. Como o dissuadissem dessa ideia, Freire Gra­
vador tem um gesto : 

Pois bem, meus amigos.. . Solenisando o dia 
de hoje delibero que este mês ningu em pague as ren­
das 

lnntilmente os seus amigos e inquilinos lhe pedi­
ram para não levar a efeito a sua estranha generosi­
dade. «Que niio queriam. que achavam demais. q ue 
não desejavam ter a responsabilidade dum sacrificio 
tão granclc, etc .. etc.» Tudo inutil... Freire Gravador 
manteve a sua resolução. E no din 10. como nenhum 
dos inquilinos de Freire Gravador se apresentasse a 
pastar us rendas. recebernm lodos ordem de des­
pejo .. . 

f UBLICAMOS hoje um ndmiravel soneto do sr. 
Fontoura Xavier. ilustre Embaixador do Brasil, 

e uma dus glorias da sua Patrin. Ao grande Poeta e 
grande Diplomata, os nossos a~radecimentos pela 
sua 11aliosissima colaboraçí'lo. 

Ü sr. CondedeSabugosa, nm cios nomes mais ilustres 
ela nossa literatura. em cuja prosa forte Portugal 

se eterniso. acaba de publicar mais uma obra prima. A 
Rainha D. Leonor . A Ilustração Por tugueza em bre­
ve consagrará a essa obra e ao seu autor alg111nas pa­
ginas iuteressantes . 



A EXPOSIÇÃO DE 
CATAl_JÃ 

A Exposição Cata lã, 
na Sociedade Na­
cional de Belas 
Artes, não revela 

grandes novidades, nem 
quanto ao espirito, nem 
quanto á tecnica. Estou 
mesrr,o cm crer que a ansia 
nacionalista dos homens de 
Barcelona ha-de ter conse­
guido, em arte, mais e me­
lhor do que o que trouxe­
ram até cá. 

Região de energias ir­
requietas, povo que, além 
doutros esforços, tem Vindo 
fazendo o milagre de criar, 
ou ressurgir, uma lingua 
propría, a Catalunha, terra 
de gente prática e volun­
tariosa, empenhada em acu­
mular fõrças e razões de 
autonomia, não é a provín­
cia da Espanha onde a vi­
são, o poder da côr se mos-
1ram ma:s fortes e origi­
naes. 

Nação que deseja afir­
mar-se, a Catalunha tem­
se, de preferencia, entre­
gado a cultivar esses dois 
maiores sustcntaculos da 
indepcndencia: o trabalho 
e o idioma. 

No trabalho, é claro, 
inclue-se nobremente a ar­
te; mas, dado que esse es­
forçado núcleo etnico a.;­
pira ás realisações, não ás 
fantasias, um dos ramos 
mais notáveis da moderna 
arte catalã é, precisamente, 
aquele que não poude ter 
representação no certa­
men: a arquitectura. 

ARTE 

Otero Camps. <<Aurora» Quem percorre a cida- Otero Camps. «Aurora» 
de condal, pode discordar, 

por vezes, do gôsto e dos atrevimentos dos seu3 arquitectos, como Puig y Cadafalch, mas 
tetn de reconhecer a soma de iniciativa dispendida pela capital industrial da Espanha em 
matéria de construção e decoração urbanas. 



Joaquim Su11yer. ~.·1 Baía de Fom . 

Não a 'mira que as;im seja. A casa é 
o melhor si'llbolo do futuro. Construir é ter 
cs ~erança. E a Catalunha espera, a Cata­
lunha c1 ê, a Ca­
talunha, cuja agi­
tação de i1e, em 
certas ocasiões, 
haver roubado 
aos seus artistas 
a calma atmos­
f ,;ra indispensa· 
vel, insiste em 
edificar, em vre­
pa ar-se, em im­
primir ás parede:-. 
dos seus habitá­
culos e dos seus 
edificios as au­
dacias da sua fé 
emancipadora. 

Em pintura, 
divorciada da 
orientação das 
outras escolas es­
panholas, visan­
do a marca- Jogar 
isolado, é que a 
Catalunha não 

descobriu ainda, por completo, a sua lin~ua­
Qem, o seu caracter, o seu modo de ser. Pro­
cura, tenteia, balbucia, com a chupeta do 

parisianismo en­
tre os lábios. 

O que se vê 
nas salas de Ba­
rata Salgueiro, é, 
com excepções 
raras, pinturacos-
111opo1.ta, interna­
cional, corrente, 
sem cunho rácico 
a fecundá-la. 
Quadros como 
toda a gente pin­
ta em qualquer 
parte, e até, al­
guns, como se re­
cusam em muitos 
juris. 

Juan Cardo11a. «As duas garotas». 

Sentimo-nos 
ali em parte in­
certa. Não se di­
ria uma exposi­
ção com preten­
ções a di\>ulgar 
uma pátria. 
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Se toda a pintura catalã fôsse ass·m, 
teríamos de confessar que, p<>r emquanto, 
ela só ex ste no estado de aspiração, pois o 
que ali nos mo5tram é, quási exclmivamen­
te, pintura francesa, ou afrancernda, feita 
e assinada por catalães. 

De resto, os catalães fazem garbo em 
descender dos franceses, se bem que não 
sejam as mesmas as suas qualidades de gra­
ça, de elegancia e de leveza. 

Na conferencia que leu na expos·ção, e 
na qual, citando muitos nomes da pintura 
moderna, não apontou um unico nome cata­
lão, o artista Feliu Elias l:'.racons declarou, 
em francês, que «a arte catalã caíra, em 
certa altura, nos braços da arte francesa», 

mente escrava d? gaulesa, a arte catab en­
ferma duma comprometedora lalta de per­
rnnalidade, de ausenc·a de características 
próprias, que permitam Vaticinar da sua tra­
jectória de amanhã. 

Ha ali muita habilidade, muita perícia, 
muita aplh ação. Alguns quadros são exce­
lentemente pin•ados, e noutros é rica e 
agradavel a maneira de fazer. Falta, porem, 
no conjunto, temperamento, individualidade, 
regionalidade. 

Esboçam-se ali várias tendencias, pal­
pam-se influencias antagonicas, desde So­
rolho e Adré Lhotte, pa sando por Yanquim, 
Mattisse e Cézanne, mas nào se descobrem 
personalidades dt finidas. 

Bal.rerns i Verdaguen. Procissão na planície de Vich. 

e que, por emquanto, o que havia na Cata­
lunha era o instinto e a intenção picturacs, 
faltando criar e desenvolver a sua sensibili­
dade artística. 

Sendo essa a opinião de um delegado 
ofic'al, o estranho sente-se á vontade 
para, sem desprimor, desejar {1 criança, a 
que o Sr. Elias comparou a pintura catalã, 
que cresça e apareça. 

Emancipada, de futuro, a pintura catalã 
talvez venha a impor-se como uma mani­
festação digna de capitulo especial na histo­
ria da ai te peninsular, como já o teve com 
os seus primitivos. 

Assim, como Lisboa a pode ver, servil-

O proprio Sunyer, de que alguns cata­
lães veneram a aite, não é, pelo menos no 
quadro que vimos, um pintor de cunho in­
confundível, se bem que seja, entre os 
modernos quem mais se afirma. 

Para maior desorientação, ha, cm diver­
sos, notas de falso modernismo a ocultar a 
auscncia de inspirações buscadas, reno­
vantes. 

Faltam tambem alguns artistas catalães 
de renome, como Rasiiíol, Anylade, etc. 

Costumamos a folhear cer tas boas re­
vistas catalãs e a acompanhar, de longe em 
longe, o grande movimento renovador da 
Catalunha e, francamente, esperava mos mais. 
Não diremos que experimentámos uma des­
ilusão; mas a nossa ilusão, sem duvida. se 
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diminuiu, quanto ao valor e originalidade da 
moderna pintura catalã. 

O nome rraior da exposição, e só por si 
razão bastante para nos felicitarmos de a 
visitar, é o de Fortuny; exactamente, um 
antigo, que os novos reprdiam. A Odalisca, 
tratada com uma larguesa e ~olidez que esfe 
pintor do bonito não empregou muitas vezes, 
é, não obstante certos defeitos de atitude e 
proporção, um quadro de mestre; mestre, 
cuja aguarela romana, ll Co dino, é ainda 
urna coisa agradabilissirna de se olhar. 

Alem de Fortuny, ha dignos de nota, na 
secção rectrospectiva, os nomes de Galofre, 
com a sua brilhatite Fantasia mourisca, 
uma linda paisagem de Marti A lsina, e o 
curioso Enterro de Fortuny, de ·1 us­
quets. 

Dos modernos, alguns se destacam, 
como Juan Limona com o seu Lavadouro, 
Sunyer na Baía de Forn , Mir Trinxet, um 
lirico do precipicio, Juan Cardona com As 
duas garotas, Badrinas Escudé e a sua 

• 
• 

Cerejeira, Puis i Perucho com a Aldeia 
alegre. 

Apontarei a'nda A manta samorana 
de jacinte Olivé, um Interior de Quadras 
i Villavecchia, o Teatro de Urgell i Carre­
ras, uma Maàru r.;aoa de Vílás Fernández, 
a Costa brava de Raurich Petre, uma Ma­
rinha de Navarro Fargas, Sombras N 1/le­
ctid s de Lluis Masriera, Mimosas de Gua­
dalupe Zunzárren, um Retrato de Ricard 
Canais. 

Ao todo, roventa telas, correspondentes 
a mais de oitenta pintores, que, a um só 
quadro por pincel , precisariam de ser muito 
grandes para se imporem, de chofre, a es­
trangeiros, ignorantes da sua escala de va­
i ores. 

Na escultura, sempre difícil e perigosa 
de transportar, ha o nome de José Clará, 
com uma obras.ta ligeira. 

Entre os desenhos e aguas-fortes. um 
destes de Fortuny, merecem destaque as 
scenas populares de Xavier Nogués. 

A Escola Superior de Belas Artes e Ofi­
cios expõe, cm tapetes, vidros e cerâmica, 
algumas peças apreciaveis. 

., 

. ... . 

Os delegados cafnf<ies com o sr. Francisco Santos, director 
ela Sociedade Nacional de Relas Arles 

(Cliclu!s Salstado) M ANOEL OE S OUSA PINTO 



An iversar io da implantação 
da Rep ublica no Brasil 

A Republica brasileira fez no dia 15 de 
Outubro 32 anos. Nesse curto período 

o Brasil tem prosperado, tem-se imposto a 
todo o mundo como uma raça forte, como 
uma raça que não olha para traz, que tem o 
futuro como timbre e como norma. A llus-
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Desenho de Joaquim Guerreiro. 

tração Portuguesa aproveita esta oportunidade 
para saudar o Brasil, a grande patria amhta, 
nos srs. Fontoura Xavier, ilustre Embaixador 
do Brasil, Belford Ramos, digníssimo consul 
do Brasil, e Macedo Soares, primeiro secreta­
rio da Embaixada. 



IMPERATOR E T 

No oitavo dza Deus diSse-lhe: "Tu agora 

Serás o rei· dos rez's no teu propno elenzento. 

Os teus domznzos vão co1no um deslu-;nbramento 

Por mai's de sete niz'l quzlometros niar fóra. 

R E X 

Sejas tu o "habitat " do que a fauna e a flóra 

Conceberenz de estranho; ouro fosco berrento 

Sejam-te o trono e o leito, ouro o teu firmaniento~ 

E a tua vúia de ouro aun._perene aurora." 

Ungz'o-o ,· po::-lhe á fronte a corôa dos Andes; 

Poz-lhe o nianto únpenal, de u71zas dobras tão grandes 

Que alagara11i - 11m nzar cobrz1zdo quatro zonas. 

E soltoit no seu curso, er/;zuaa a fronte egreguz, 

Estrelada no seio a gran "vztóniz-regz'a, ,, 

O nzagestoso rio e nzar das A ma::onas. 

[lQNTOURA )(AVIEI? 

580 



A Ol'l'kA 

Sempre - 1 
éverda- .:_ 

de que vais .. lll!!!!!lll!!•ii!!!!!!-
casar? 

A l'l!O.\ 

Sim. Porquê·~ 
A o. Co­

mo não tem; 
olhos para vêr 
o noivo ... 

:A e. Nu11c11 vi ninguem. Ele ha-de ser isiual 
a todos. 

A o. Eº mai:; feio. Muito negro, muito S(raucle ... 
Nada bonito, com franqueza. 

Ar. O que é ser bonito. dizes? Explicas·~ 
Ciostava tanto ... 

A o. E' ser a~radavel á vista, ser bem feito. 
bem acabado ... Não percebes? 

A l. Mas êle tem os dedos finos, delicados 
E' bom me-
cher-lhe no 
cabelo; pare­
ce sêda. A pe­
le é macia; os 
hombros di­
reitos .. O nn­
riz niio 6 ~mu­
de ... As l>es­
tanas compri­
das... Por­
que dizes que 
é feio·~ 

A o. Por­
que é. Pre­
gunta 11 qual­
quer pessoa. 
Nilo ha dual' 
opiniões.Mui­
to ncunha­
do ... ·A brlca 
enorme ... 

A e. Eos 
olhos? O c1ue 
dizem dos 
olhos d' êle? 

A o. Pe­
quenos. mor­
tiços. sem ex­
pressão. Só 
quando olham 
para ti ... En­
tão .•. 

A e. Tor­
nam-se c111en­
tes. iluminam 
tudo melhor? 

A o. Nilo 
haolhosq 1~en­
tes nem frio~. 
11e111 que sir­
vam para me­
lhoralnmiar ... 
lla olhos bo­
nitos e feios. 
Os dêle, tor­
nam-se bons. 
quando te 
vêem .•. Nas 
outras oca 
siões são tris­
tes. 

A e. Cos­
tumam ser 
mornos e. 
quando olhem 
para mim, tor­
nam-se quen­
tes. Tem pa­
ciencia, mas 
cu só assim C: 
que sei. Feio. 
bonito, nilo 
percebo. 
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Ao. Sem­
pre has de ter 
uma ideiu. 
Queres ' 'êr º! 
Olha. vai res· 
pondendo ... 
O céu é bo­
nito? 

A 1. E. 
Nilo tem ci>r; 
é de todos us 
côres. E' o 
contrario dn 
cõr que nllu 
me deixa vêr. 
Dizem c1ue eu 
vivo em tre­,,.m, ... < > con­
trario de «tre­
vas» é «clari­
dade» ... Foi 
assim que me 
ensinaram. 
Então. o cl'u 
~deridade ... 

A o. Mas 
cu prei;tunto 
se é bonito. 

A 1. E'. 
E' bonito tu­
do de que se 
~osta . .. Ora, 
eu stostava d1· 
passará clari­
dade.p11ru que 
não tivessem 
dó de mim. 

A o. -Vis­
to isso, Iam· 
bem o teu noi­
vo é bonito 
porque tu stos­
tas dele? 

Ac. Tam­
bem. Nilo te 
rias. Prestuntu 
mais. 

A o. Pois 
sim; mas, dei­
xa-me já di­
zer-te que te 
e11stanáste: O 
ctéu tem cõr; 
é azul. Asto-
ra1. ouve: O 
m;ar é bonito 
oa1 feio? E o 

luar a reflélir-se nas aguas? E os dius de 
chuva? E os poentes, que é como quem 
diz eco des1>edida do sol»? E as nuvem> 
cinzentas? Tudo isso, é bonit<ll ou íeio? 

A r. Tudo junto. íaz-me coníusilo. 
Percebo que queres atrapalhar-me ... Mas. 
eu vou dizendo. Olha: o mar ·é um velho 
rabusiento; falta-me a pacíemcia para o 
ouvir. Mas ás vezes é menimo dos mais 

pequeninos, dos que ainda não sabem falar; tenho 
pena dele e queria adormecê-lo nos braços... Os 
velhos rabustentos silo feios; os meninos são bonitos; 
não se pode dizer se o mar é bonito ou feio ... l~. 
tem siraça 1... Esta ideia de que o mar é da cl\r do 
céu. da cor sem côr da claridade ... c<azul». como tu 
dizes! Astora, o reflexo do luar sobre as aguas. isso 
é bonito, muito bonito 1 

A o. Como sabes? 
A e. O luar é frio e as aguas lambem ... Devem 

atrair-se, juntar-se com bons modos, suavemente. 
Não ha questões entre eles; quando se encontram. 
ficam suspensos, parados, silenciosos, quietinhos. So­
bre as asiuas do la~o. que mexem pouco, ainda deve 
ser mais lindo. l la só um:: coisa que não percebo ••. 
A lua está no céu; as ai,;aas, na terra ... Com• se 
juntam? 

A o. - E' a luz que vem de lá ... 



A e. - Sim, sim; é exactamente como eu «Via» ... 
lia uma grande mancha clara que chega desde o cêu 
até ao mar, nas noites luarentas. Deve cançar a vista, 
parece-me ... Agora o resto: Os dias de chuva são 
tristes e, não sei porquê, acham-11os feios. . . Ouço 
dizer: Está «um tempo feio» e, d'al a pouco. começa 
a chuva a cair. Nos dias de chuva, vê-se pouco e 
aceudem-se as luzes; procura-se abrir, á fõrça, os 
olhos cerrados do dia ... Mas, os dias de chuva são 
como eu; são os filhos cegos do Tempo, e cegos de 
nascença. Os poentes tambem são tristes; basta se­
rem despedidas ... Como são tristes, naturalmente 
ninguem os acha bonitos. Eu acho, porque tambem os 
olhos do meu noivo são tristes. como tu disseste ... 
As nuvens cinzentas não sei o que são ... O que é 
o cinzento? 

A o. - E' uma côr quasi branca, quasi da côr mais 
alelire que ha ... a côr do teu vestido de casamento. 

A e. Então, as nuvens cinzentas são bonitas. 
Dir.e se respondi a tudo bem ... 

A o. - Não ... 
A e. - Porquê '.l Conta lá como é que toda a gente 

fala dessas coisas. Para eu não fazer má figura. 
A o. Vá lá; fixa bem: O céu é azul; o mar é es­

verdeado. o reflexo do 1 uar sobre as aguas é dourado; 
os dias de chuva são da mesma côr elas nuvens cin­
zentas e, realmente, ninguem os considera bonitos. 
Os poentes são vermelhos ou roxos .. . 

A c. - E toda a gente se contenta com esses no­
mes de côres? Não é preciso dizer mais? ... 

A o. - Não. Adeus. Saudades ao teu noivo. 
A e. - Ainda uma pregunta só. Como são os ho­

mens a que se costuma chamar bonitos? ... 
A o. - E' conforme os ~ostos ... Morenos. sem ser 

demais ... A bõca pequena ... Os olhos grandes ... 
Os dentes brancos... Mas tudo isso varia muito. 
Ter, principalmente, uma distinção natural ... Não ser 
desageitado, como o teu noivo .. . 

A c. Bem. Adeus, obrigada .. . 

. ...... . ........................ ... .............. . 

A ctmA. Estive a conversar com uma rapariga 
minha allliga. Preguntei-lhe se tn eras bonito ... 

O Noivo. E ela? Que resposta? 
A e. Disse que sim ... e que os homens bonitos 

eram morenos, mas não muito ... tinham os olhos gran­
des, os dentes brencos. uma certa «pose» a que ela 
chama «distinção natural» . . . Fiquei com pena ele que 
tn fosses as si 111 ••• 

O N. - O retrato está um pouco favorecido. 
A e. - Eu antes te queria desai:ieitado e grande; 

muito trigueiro ... com a bôca maior do que a mi­
nha... Os olhos não me importava que fossem pe­
quenos, contanto que não parecessem muito vivos e 
sorridentes. Queria-os tristes; bons, para mim ... Os 
teus dentes são brancos, tenho ouvido dizer ... 

O N. Pareço-me mais com a tua visão. 
A c. Tambem lhe preguntei outras coisas; quiz 

saber como eram as coisas de <1ue se fala mais ... o 
céu, o mar, o luar sobre as aguas, os poentes, os dias 
de chuva ... 

O N. - São como tu os vês, tenho a certeza. O céu 
é de todas as côres, da côr da claridade; o mar não 
é boni'to nem feio e tem a mesma côr do céu; o luar 
é muito bonito e. quando brilha sobre o mar, parece 
que é uma estrada de piso de ouro que vem a cle~cer 
cio céu; os poentes são pouco alegres ... Os dias de 
chuva são escuros e lindos, são ceguinhos como tu. 
filhos ceguinhos do sol que descem sobre nós e que, 
ainda entontecidos pelo esforço de tentar romper a 
treva. ainda tocados pela suprema graça de nunca se 
cançarem de luz e de verdade, veem apertar-se con­
tra os corações que os esperam e recebem. os 
desordenados corações dos tímidos, que só pulsam 
tranquilamente nos dias ele nevoeiro, uns dias pare­
cidos com as pessoas envergonhadas que não olham 
direito, que usam luvas a cobrir as lllãos, que usalll 
Véus para cobrir a cara. 

ThRESA Lmr>.o 1w BARl<OS 
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A Praça 
da fi· 

gueira é Lis. 
boa, é Lis­
boa em mi­
niatura, é a 
Lisboa que 
se esconde, 
a Lisboa que 
os e s t r a n­
geiros não 
descobrem, 
Lisboa para 
uso interno, 
uma Lisboa 
refilona, za­
ragateira e 
florida. A 
Praça da 
figueira é 
imensamen­
te alfaci11!ta, 
mais ainda, 
imensamen­
te couve 
lombarda. E 
entretanto, 
apezar do 
seu lisboe­
tismo, a Pra. 
ça da fi­
gueira é a 
unica nota 
regional que 
ha na cida-
de. Ir~á Pra-
ça da fi-
gueira é dar 

A 

aquela Lis­
boa amora­
vel que es­
tende mil 
braços para 
um braço 
partido, em 
plena rua; 
a Lisboa dos 
jardins mo. 
destos, das 
velhinhas 
que vendem 
flores, que 
vendem, nas 
flores, os 
retratos da 
sua mocida· 
de; a Lis­
boa dos pre­
gões melan· 
colicoselin­
dos, das va­
rinas com 
voz de agua, 
com voz de 
: gua salga­
da; a Lisboa 
da passara­
da amiga, 
das procis­
sões inge· 
nuas, dos 
tipos da rua, 
das esqui­

um passeio 
pela provin­
cia, é sabo­
rear Portu-

DESCOB E RTA 

na!"; a Lis­
boa da Pra­
ça da Fi­
gueira, pra­
ça alegre, 
praça pagã, 
que até no 
nome sabe 
bem, no seu 

gal nos fru­
tos que se 
provam, sá-

DE 
nome verde, 

dios, colo­
ridos, satis­
feitos ... 

LISBOA 
no seu no­
me suma­
rento ... 

A Praça 
da . Figueira 
é tudo quan­
to ha de 

No An o de I 9 2 I 
A Praça 

da Figueira 
está sempre 
em festa. 
Nas vozes 
agudas das 
mulheres 

mais Lisboa; 
a Praça da 
figueira é 
tudo quanto 
ha de mais 

v - A PRAÇA 

provincia. A contradição desmancha-se em 
duas frases: E' que Lisboa é mais Lisboa quan -
do o não é, quando não se lembra de que é cida­
de, quando se resigna, dôcemente, áquela 
atmosfera carinhosa de aldeia grande, de 
aldeia onde as arvores e flores se tornam 
humanas-no convivio dos humanos ... 

E• aquela Lisboa que se regula pelo relo­
gio da estação do Rocio, como certo povo 
fonginquo se regula pelo relogio da fôrre; 

DA FIGUEIRA 
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dos lugares 
ha fogue­

tes a toda a hora. . . Pelos taboleiros ha fru­
tos ás gargalhadas, frutos a estoirar de riso, 
frutos provocantes, que irritam, que irritam 
tanto, que acabam por ser trincados.. . As 
melancias anafadas, grotescas, inchadas, pro­
curam, em vão, como a rã da fabula, chegar 
ao tamanho da matrona que as vende, 
entre pragas e sorrisos. Os pecegos, carmina­
dos e torpes, espreguiçam-se pelas canas­
tras ... As peras perolas-elegantes e sádias-



- mulheres de Stam­
boul - com as pernas 
cruzadas, vestidas de 
verde claro, o veu des­
cido a ocultar-lhes o 
rosto, aguardam, resi­
gnadamente que os se­
nhores Labios, que pas­
sam, as desejem, lhes 
cobicem a carrie ape­
titosa. . . Os peras ju­
venis, agarotados, co. 
mo ranchos de crean­
ças ao entrar para a 
escola, e 1fiam de rol­
dão, nos cestos 
das crea d i n h as, 
como quem vai 
para o castigo ... 
As laranjas, ma­
gestosas e aristo­
craticas, heraldi-
cas de sol, teem 

a atitude triste e desdenhosa de escra­
vas brancas- em Bagdad. . . As frutas, 
as frutas tenras e carnudas, sens·1alisam 
a Praça,·~dão-lhe saude, põem na multi­
dão que se movimenta lá dentro, a ondu­
lação dum corpo ... 

Ha tanto sol na Praça da Figueira, um 
sol tão impertinente, que o guarda-sol 
aberto é uma das tradições da praça. De­
baixo de cada guarda.sol um lugar de 
venda ..• O guarda-sol é um sim bolo. E• 
p: eciso esconder do sol o que só a ele 
pe tence, o que lhe foi roubado, os fru­
tos, os legumes, as flôres, tudo quanto 
sem ele não teria visto a luz ... 

A má lingua é tambem uma tradíção 
da praça. As regateiras, as portuguesíssi­
mas regateiras, são naturais de Já. . . Ser 
regateira é ter a língua vivinha a saltar, é 
dar ás palavras a espontaneidade dos fru­
tos selvagens. De resto, a Praça da Fi­
gueira pode comparar.se á i3olsa. Ames. 
ma algazarra, a mesma brutalidade de 

atitudes. O confronto 
não maguará. A Pr -
ça da Figueira é lam­
bem uma Bolsa, a Bol-
sa dos Pobres, a Bol-
sa dos que não se ali­
mentam com papeis de 
credito, a Bolsa-pé-de­
meia. 

A Praça da Figueira, que 
nunca deixa de estar em fes­
ta, tem as suas festas ofi­
ciais em junho, no mês dos 
Santos-nas noites de Santo 
Antonio, S. João e S. Pe­
dro. Nessas noites, noites 
em que o majarico é rei, 
não ha frutos na praça, ha 
corpos, corpos saudaveis, 
corpos foliões - as melho­
res frutas da Praça. . . Em 

todas as mãos, o maJanco é o emblema da 
Hora, o enternecido vaso de majarico 
onde todos nós, no mês dos Santos, planta­
mos no nosso coração lusiada num cravo de 
papel, um cravo onde as quadras mais desa­
geitadas ficam lindas ... 

Como é belo o nosso culto pelo maja­
rico, pelo vaso do majarico ... Sim. Porque 
no majarico, o vaso tem um papel impor. 
tante. . . Nas outras plantas o vaso é nada, o 
vaso é o pedestal da flôr ... Não é assim no 
majarico. Concebe·S! lá um majarico sem 
va• o! O vaso é a ca~a do majar ico, a casa 
pequenina, alegre e simples, onde ele fica 
como um Santo num nicho ... Imagem da 

Arredores ·da /'raça. -A varina 

nossa vida, ra nossa vida que foi, o vaso de 
majarico. . Em meio palmo de terreno, 
sem grandes ambições, sem ansias de subir 
muito, um lar mui!o amigo, muito unido, en­
trelaçado, amajaricado ... 

Pois na Praça da Figueira, nas noites de 
Santo Antonio, de S. João e de S. Pedro, o 
majarico é rei. Toda a noite, toda a ~anta 
noite, grupos de foliões, cirandam pela praça, 
uma cantiga nos labios, só cantiga, uma can­
tiga onde as palavras são o menos, balões no 
alto dos paus, a opiá-los, a dar-lhes ilusão 
duma vida caprichosa, duma vida colorida ... 
Ha assobios, ha gritos, ha cantigas, ha uma 
cidade endiabrada que esconde as chaves a 



S. Pedro-para não entrar no ceu por aquelas 
semanas mais proximas ... 

A rodear a praça da Figueira estão os ou­
rives, os talhos, as drogarias. Nos talhos da 
Praça da Figueira ha um impudor de carne 
em f'angue que choca, que repugna, que 
afasia. Quem passa pela Praça da fi)!ueira, 
intim dado pelo $angue n?.o suspeita a alegria, 
a vida que vai lá dentro, vida 'eita de morte, 
da morte constante da natureza. 

A Praça da Figueira tem os seus tipos, 
t('m a sua colecção de bilhetes postais ... 
Alem das creadas de servir, população 
habitual da Praça da Figueira, ha o lmpzdido, 
impedido quasi sempre com alguma dessas 

Na Praça da Figueira. A venda das flores 

creadas; ha o senhor grave de côco e sobre­
tudo que leva uma pescada á laia de badlne; 
ha senhorinhas que põem chapeu para se da· 
rem ao respeito, uns pobres quicos lazarentos à 
prova de todas as pragas, de todos os ar· 
rojos. . . Em creadas o sortido é comple­
to. Ha-as magrinhas e espevitadas como na­
biças, ha·as anafadas e abundantes como abo­
boras, ha-as vivas e saracoteadas como ra­
banetes, faríalhantes e espectaculosas como 
couves ... 

A praça da figueira, plebeia, intima, fo. 
1 iona, é a saia debaixo da cidade. Ha mesmo 
dias em que Lisboa se desnuda na Praça da 
Figueira, em que Lisboa surge, com todas as 

suas m iserias, com 
todas as suas afli. 
ções, cor.i a tra­
gedia brutal do 
dia-a.dia. A ale­
gria da Praça da 
Figueira é, por 
vezes, uma ale­
gria falsa, uma 
alegria furio~ a de 
quem ri, de quem 
fala, de quem gri· 
ta - para enganar 
os labios ... 

São raros, no 
entanto, estes 
momento"'. A 
Praça da fi . 
gueira está quasi sempre de bom humor. 
As flôres vivas, saudaveis, quasi nas­
cidas ali, não lhe consentem tristezas. 
A Praça da Figueira reabilita-se de tudo 
com as flôres. Por cada palavra má - ha 
dez cravos vermelhos ... 

A Praça da Figueira ... l ma constan'e 
dança ce roda na cidade, o hangar do sol 
quando ele desce sobre Li boa ... Na ver­
dade, a Praça da figueira e arredores, 
rua da Praça, rua do Amparo, Rossi(, 
é a Lisb( a onde ha mais sol, onde as 
vozes tilintam mais, a Li:.;boa dos caute­
leiros, que se desumanisam, que tomam 
para nós a forma dos numeros que apre­
goam. Dir-se-ia mesmo, até, para as ban­
das da Praça da Figueira, quando os cau-
1eleiros ?tiram ao ar os seus gritos meta­
licos, que a sorte grande que vai saír é 
o Sol, o Sol que é já por si a Sorte Grande 
da terra ... 

ANTONIO FERRO 
(Cliclzés Sal~udo) 

111,s1•.i;t1os 
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o INCENDIO DO GlNASIO 

D11r<111/e.,,o',.rescaldo 110 inferior do teatro. 

Os bombeiros 110 atcu1ue ao ince1ulio euila11do que se 
comunique à legação de /latia 

O ataque dos bombeiros feito pelo lado da 
Rua Nova da Trindade. 

(Clichés Salgado) 



se penso nas suas mãos, come­
ço a afagar os meus cabe­
los! ... 

Moimenta 
011to110-918 

Ando ha três dias com 
os outros. A minha alma perdeu todo o reco­
lhimento, toda a religiosidade. E' horrivel ! 
Sinto-a mesmo atravancada. Parece uma casa 
d•hospedes ! 

Lisboa 
ja11. 919 

A. C. . . não deve voltar mais. Não, não 
deve. O que eu agora desejo - é sentir as 
saudades . . . 

Usboa 
fev. 919 

Noite alta. Ouço o Mar. Errei o dia inteiro. 
Nem uma flôr colhi! Passam na minha me. 
moria todos os. que encontrei; passam -e 
passo eu tambem.- Que tédio! Só merecem 
admiração os mortos que foram alguem: só 
esses já não são diminuidos pela vida ... 

]1111'10-9 

Serenidade, serenidade! Torturas, para quê? 
As aguas dos rios só sabem reflectir a Terra 
e o Ceu, quando limpidas e tranquilas. A alma 
dos Artistas deve ser como as aguas. Encape­
lada, fará ouvir os seus rugidos e ver as suas 
ondulações; mas para que isso mereça atenção 
e domine - é preciso que se trate do Mar ... 

/ttl/Jo 20 

A J. esteve aqui esta manhã. A L. escreveu. 
A M. L. pediu que fosse lá jantar. O dia é 
todo polvilhos de liláses e oiros. Sinto a côr 
d ·s papoilas e o aroma dos cravos. A vida 
sabe a mel. E eu sorrio ao comparar o meu 
pobre coração a um quartel general do Senti­
mento Humano, onde elas todas servem como 
ajudantes de campo . . . 

jal/Jo-3 
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Li o livro de ver os do. . . Coitado! Não 
ha maneira de se convencerem de que o An­
tero é uma individualidade - e n.ão uma escola 
!iteraria. 

Agosto 
1019 

Cheguei ontem. Que sossêgo ! Plena Pri­
mavera, a Terra toda florida, papoilas, liláses, 
andorinhas, rouxinoes ... -e a Cidade, a Ci­
dade, Já longe ... -Maravilhoso l Nada per­
turba o Silencio. Nada. Todos os sons ficam 
esquecidos, adormecidos, a boiar . .. Q tempo 
não existe. Não existe ninguem ... Só reina o 
Sol, só reinam os perfumes!. . . 

Moimenta 
1920 

Chove. A Primavera entristeceu. Sentir 
Abril embrumado comove tanto, como vêr 
uma creança, de luto, a chorar . . . 

Abril-18 

Um dia inteiro na rua! Tngc a minha 
sensibilidade tão maguada, coma> se a tivessem 
espesinhado todos os pés que emcontrei ! . .. 

Ab1i/ 20 

O silencio de S. João de Yarouca tem a 
côr parda dum habito de bure~I. E convento 
não é apenas o Convento: c~onvento-é o 
vale tôdo ... 

Ma'o-23 

Os olhos de Gigi só me dão desejos de os 
abrir ... 

Lamego 
3 de Maio 

As mulheres, quando choram por nossa 
causa entregam-se muito mais do que quando 
nos beijam ... 

Dez. 20 
ANTONIO DE Sf:VES 

( fi·ag 111e11tos <111111 Diario ) 



UMA HOMENAGEM A CAMÕES 

No lumulo de Carnôes. A coróa de flóres deposta pelos artistas catalães 
(Cl/cllé Salgado) 



Vma étape da marcl1a sobre Budape1>/, .Va e$1ação de Torbagy, o cor,,boiQ deten1-se .. e o capel4o_da divls4o_de oe~1e111Jur11 celebra a missa $obre a linlla ferrea 



MEMORIAS DE SUA ALTEZA 
o DUQUE DO PORTO 

PUBL I CAÇÃO AUTORISADA PELA SENHORA OUQUEZA DO PORTO 

( CONTINl lA~'ÀO) 

A
rn1m 1.\-~E esta influenda uo seu beateiro, 

visto constar ser êle filho dum padre. 
Tinha inflinS!ido a lei, IC'nt11ndo usar um 

codi~o secreto -ás ocultas do vice-Rei. 
O. Afonso teles,lrafou as ~mas queixas 

para Lisboa ao Rei D. Carlos, c111c rc::;pon­
<len : «Prende-o ll . O bondoso D. Afonso não q11iz 
fazer isso lembrando-se da amizade ela mile pelo ho­
mrm. A propriu Rainha censurou isto, mns O. Carlos 
-replicou como de costume: «Se o Afonso quer é por­
.q ue tí'm rai1ks». 

Comtudo, apesar dos irmãos serem tilo unidos, 
linham !-lostos muito 
diferentes. D. Carlos 
~ra 11111 esplc11dido ar­
tista. D. Afonso não 
.,.;e importava nada com 
-essas coi::;as, mas pos­
suis imensa habilidade 
para a mecunica e tra­
balhos manuaes. Co­
piava tudo com exati­
<li'lo espantosa. des­
manchava um automo­
'llel e tornm>u a cons­
trui- lo. Tinha tanta pe­
ricia como «chauffeun> 
<111c, qum1do a Rainha 
Vitória esteve em Lis­
boa, nunca deixou nin­
~uem, senão ele, guiar­
lhe o curro. tão com­
pleta era a sua con­
fiança 11ele. 

D. Carlos e D. 
Afonso cresceram jun­
tos. brincando nos 
~mudes corredores do 
palacio ou na Tapada 
Real. Sempre juntos, 
passarnm ambos por 
um grunclc perigo, es­
tn11clo quasi u iifogar-se 
na bala de Cascaes. 

Comludo. todm~ essas lutas não tornaram D. 
Afonso menos respeitoso para o irmão, quando este 
subiu ao trono. 

Mas todos os rapazes teem de ser castigados, 
sejam príncipes ou não, e muitas vezes O. Afonso foi 
fechado no seu quarto; porém encontrava, em geral, 
meios ele iludir a vistilancia, conseguindo correr todos 
os quurtos tendo assim mais do que a sua costumada 
liberdade. 

Ah.tunrns vezes a familia Real residiu cm Queluz, 
outras nu Ajuda. Uma ocasião estando a Fumilia Real 
lanchando lrunc111ila111ente no palacio ele Queluz, vie-

ram iuformar o Rei de 
que o Duque do Porto 
tinha conse~uiclo fugir 
do quarto onde estava 
preso. O Rei foi á pro­
cura dele, meio sor­
ridente e meio zan­
~ado. quando o encon­
trou junto ele uma ja­
nela.Sentindo-se agar­
rado pe!{ou numa ca­
deira de coiro com 
pregos doirados e gri­
tou como o mais ter­
r i v e 1 revolucionario: 
(nessa epoca não os 
havia 1>eris.!osos, ape­
nas in comodat ivos) 
«Viva a f~epnblica». 

Sendo colocado na 
artilharia, o Duque do 
Porto vesti11 muito ce­
do o uniformí', mas de 
tempos a tempos revol ­
tava-se contra as obri­
~uções que isso lhe 
impunha. 

Aos der. 11110::; já usa­
va o uniforme dos arti­
lheiros e rec11::;ava-se 
a fai.er 11 co11lincncia 
quando as sc•nlinelas 
lhe apresentavam ar­
mns como Principe. 
Então a l~ainha D. Ma­
ria Pia caslij.!avu-o, 
mesmo cm frente dos 
soldados. 

Por oca:,;ião do tra­
~ico funeral de D. 
Carlos viu-se um velho 
<Jue chorava amarS!a­
mente junto do caixão, 
no Pu11tcon Real de 
S. Vicente. Era o faro­
leiro da Mexilhoeira, 
Antonio d'Almeida Ne­
ves, c111e em 1885 sal-

D. Afonso aos 5 anos 
O afcctuoso rapa­

sito ficava muito <111ie­
to dura11te ult,!uns 111i­
m1tos, dt•pois àbrnçava 

vam us vidas de D. 
Carlos e D. Afonso, recebendo por esse acto de 
c:orat1cm a Torre e Espada. 

Ôe quando cm quando, os dois principcsinhos 
q11e~lio11avam. Os paes obrigavam D. Afonso u res­
peilur o innào mais velho e como ele 11ão podia per­
ceber porque :,;e havia de fazer difcrc11ça entre eles, 
trafuva-o como qualquer outro rapaz. Zan~avam-se 
com ele e por vins.!an~·a brigava com O. Carlos. Então 
D. Luiz rulha''ª e explicava ao Du<Jue cio Porto que 
O. Carlos era o mais ,1eJho. 

1\ uma dessas ocasiões. O. Carlos aborrecido 
pelo irmão se recusar a fazer o <1ue ele queria, disse: 
«Quando fõr Rei prendo-te!» ao que O. Afonso res­
pondeu: ~Quando fôres Rei serei Presidente .. 
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a mãe com muita ter­
nura. Tudo isso fuzia com que o povo o adorasse. 

Cn•sce11 assim longe das preocupações dos nego­
cios do Estado, sem cuidados. considcro11do Portugal 
como terreno de recreio e todos os port 11g11eses como 
seus amigos e uliados. 

S11bi11 de posto para posto, aparecendo em todas 
as cerimonias publicas ao lado do irmão, com uma 
expressão muito mais afavel do que a de D. Carlos c1ue 
sentia j1\ a respom;abilidade da sua posirão. 

A simpatiu e o amor do povo esteve sempre ao 
lado de O. Afo11so obtinha-os sem esfor\'O, natu­
ralme11te, por todas as suas acções. 

Realisava constantemente feitos prodigiosos de 
destreza e força. 



Ha no palacio da Ajuda 
grandes escadarias de mar­
more que levam ás solas dos 
archeiros. Desejava imenso 
descer estes degraus cm bi­
c iclele. como já tinha feito 
a cavalo. Conseguiu, mas 
mais tarde teve de desistir 
por causa de varias quedas. 

D. Luiz estava nessa oca­
sião ocupado a traduzir Sha­
k espeare e a tocar violonce­
l o, nilo exercendo a habitual 
"Vigilaucia sobre os íilhos, 
agora crescidos e com a exu­
beruncia natural aos rnpazcs 
novos. Os príncipes poucas 
vezes entravam no quarto do 
pae, <JUC escrevia muito, fu­
mando sempre um grnude 
<:liaruto e cobria a mesa com 
cinzas, perdido num confu­
so amontoado de papeis, jor­
nais e panfletos, estando os 
creados expressamente proi­
bidos de locar na sua mesa 
de trabalho. 

CAPITULO li 

O CAVALEIRO 
SEM MEDO 

E SEM MACULA 

de todos, percorreu o edifi· 
cio de alto a baixo, sal vou 
muita gente, levando algu­
mas pessoas nos braços. 

Mais tarde, quando D. 
Afonso estava maneiando 
uma mangueira com agua 
quasi até aos joelhos, Carlos 
Luiz Lugrin Junior (que to­
mou o Jogar de comandante, 
depois do exilio do Infante) 
preocupado com o Principe, 
mandou pôr ali urnas pedras. 
sobre elas a bandeira duma 
porta onde colocou urna ca­
deira e depois disse ao lnf,11n­
te que se sentasse. 

O. Afonso olhando para 
n<111ilo ludo disse: 

Parece um trono. 
O outr o respondeu­

lhe: 
E V. Alteza é digno 

disso. 
A Rainha O. Maria Pia 

fie ou muito descontente 
quando soube da ida do filho. 
As suas ideias sobre a reale­
za faziam-na considerar im­
proprio e indigno dum prín­
cipe esse lrabalho e foi a 
unica acção do seu filho pre­
dilecto, com que nunca se 
poude conformar. 

D. Carlos casou aos 25 
anos e foi morar no pulacio 
de Belem, e o Infante D. 

D. Afonso, a11tes de partir para a !11dia 

Lo~o que havia sinal de 
ince11d10 avisavam o Infante, 
se por acaso ele nilo estava 
na estação; o intrepidospor/s-
111m1 receava tanto faltar a 

Afonso ficou na Ajuda, cada vez mais dedicado á sua 
adoruda mãe, consagrando-se inteiramente aos seus 
interesses pessoais, alguns dos quais não agradava111 
aos soberanos. 

Um dos que mais lhes repugnava111 era a instalarão 
ciuma estação de inccnclios dos «Bombeiros Volunta­
rias da Ajuda», na extremidade do grande pateo de 
arcarias do palacio ela Ajuda. 

Os bombeiros eram todos 
rapAzes fortes e fieis, entre 
os quais havia u111 a quem o 
Infante se afeiçoou parti· 
culunnente; era o filho dnm 
profe:;sor de guitarra muito 
conhecido em -Lisboa. 

Neste <1uartel, residencia 
d?s moços voluntarios, fa­
ZlllnH•e esplendidas exibi· 
ções de for ça e destreza, nas 
Quais o Infante se dcstncava 
quebrando moedas co111 os 
dedos, que conservou até á 
morte fortes e dextros; en­
trava lambem em todos os 
exercidos de bombriros. 

O Infante era a1>aixona­
do por esta vida de ri:-icos e 
perigos, e destacava-st' co1110 
o mais forte, o mais atrevido 
e o 111ais valente; todos o 
admiravam e foi obristado a 
aceitar o comando ela co111-
panhia ele voluntarios. 

Contavam-se muitas his­
torias das suas valentias e 
proezas, especialmente do 
seu desprezo p e 1 o perigo, 
pois não conhecia o medo. 
Exaltavam-no-era querido 
de todos. 

uma chamada que tinha sete telefones nos seus apo­
sentos da Ajuda. Gostava de passar a maior parte dos 
dias na estação dos voluntarios, vestindo camisola de 
rnnlha sobre o casaco e um gorro á espanhola, na ca­
beça. 

Em resposta á chamada saltava para cima do carro, 
dizendo aos homens que se amarrassem bem. pois avi­

sava-os que, se algum caís­
se, não pararia na sua car­
reira vertiginosa pela íngre­
me Cal çada da Ajuda, por­
que c1ucria sempre ser o 
primeiro a che~ar ao incen­
clio, desejando que os seus 
rapazes ganhassem o pre­
mio du corrida. 

Os voluntarios ela Ajuda, 
todos eles consal'!ruvam ao 
seu Príncipe uma respeitosa 
e constante afciçuo. O. 
Afonso tratava-os como ca­
maradas e a unica suprema­
cia que permitia era aquela 
que obtinha realizando pro­
di~iosos netos di~nos da ad­
mira~·i\o dos seus homens. 

Entre os fidal~os e mes­
mo entre outras pessoas, 
nini.tucm tinha urna tc1o gran­
de reputação de snbcr guiar, 
como o duque do Porto. Era 
um e:-ipcctaculo mnru\'ilhoso. 
vê-lo sentado por traz de 
cinco lindos cavalos brancos 
de neve, atrelados como nos 
carros romanos ou seis das 
suas bem aparelhadas mu­
las. 

Cavalos ~uiados pela sua 
milo pareciam voar; os seus 

Num fogo celebre que 
houve no Chiado. o Principe 
foi o primeiro a subir á casa 
incendiada contra a opinião 

[), 11(011.so aos / 7 anos, 11111110 visita às 111on­
la11/Jas 

automoveis passavam como 
re<lc111oinhos, fni;!indo todos 
cleantc deste intrcpido c/wuf­
feur e na sua passagem ape-



A Familia Real Portuguesa. No palacio da Ajuda 

nas se vislumbra\la uiv oficial louro de brilhante uni­
forme; tinha con!udo uma milo firme e cautelosa, 11111 
golpe de vista maravilhoso, nunca ferindo 11ingue111 
nem causando desastres. 

AIS!umas vezes fazia cantar a sereia e continuava 
sorrindo, mirando as janelas, correspondendo ao::; 
cumprimentos e mesmo nesta louca carreira tinha tempo 
de observar qunlqucr mulher 1>011ita que passasse; 
era 11111 verdadeiro filho dos Brai.tanças, tl·lldo por 
um lado um saxilo e por outro o ~alanteador e velho 
rei Vitor Manuel. 

Nin~uem antipatisava com ele nem lhe desejava 
mal, todos lhe sor­
riam e, depois da 
n:'lrte do Rei D. 
Luiz, c1uando os 
mares da politica 
estavam muito en­
capelndos, o povo 
declarava com 11 
enfase dos eles· 
contentes, que c•s· 
tão sempre certos 
tudo correria bem 
se obtivessem o 
seu desejo: 

Este é <111e 
devia ser Rei 

Que Rei sin­
gular e adoravd 
devia ter sido este 
Brastança tão po­
pular, <111e detesta­
va a politica e só 
admira\la a força e 
a destrc·za. 

D. Afonso aos 20 anos, com sua mãe 

tada e sala sempre ileso mesmo das mais loucas e 
perigosas aventuras. 

Até ao fim da vida prosseguiu a sua boa sorte; 
morreu nos braços da unice mulher c111e amou, sem 
mesmo saber que estava doente, sorrindo à sua «prin­
ceza», como sempre lhe chamava, tendo tido a feli­
cidade de ser casado pela Egreja e pelo Estado, co­
mo toda 11 gente e corno desejara e tendo no cofre 
forte uma fortuna suficiente para lhe evitar todos os 
cuidados a esse respeito, assunto de grande impor­
tancia para os principes no exilio. 

Mesmo depois da morte a sorte não o abandonou, 
porque o govern<> 
do seu adorado 
Portugal acedeu 
logo e unanime­
mente, sem um 
momento de hesi­
taçilo, ao pedido 
da desolada prin­
ceza para que <> 
seu c111erido corpo 
fosse colocado no 
Pantheon dos Bra­
sianças, na egrcju 
de S. Vicente de 
Fóra. cm Lisboa. 

Porém, \loltc­
mos ao assunto· 

Parece nunca 
ter pensado no cu-
s111ne11to e a esse A Famíli(l Real Porlufitu•sa em 1882, em Braga 

Quando uma 
vez por outra fa­
zia alsium desastre 
ou estraga\la qual­
q u e r carrua~em 
nas suas correrias. 
saltava ligeiro do 
carro. examinava 
o caso com um 
olhar rapido que 
tudo abrangia, di­tempo nem mesmo 

se lhe conhecia qualquer paixoneta. As senhoras da 
sociedade aborreciam-no. Foi pouco tempo depois 
desta epoca da sua vida que numa das suas viagens 
com a rainha mãe us côrtes da Europa, encontrou a 
raparista que quatorze anos mais tarde tornou sua 
mulher muito querida. Mas este assunto fica para ser 
tratado noutro capitulo. · 

O duque do Porto foi o ultimo principe que or­
ganisou toureios, combates e lutas. Sua mãe implo­
rava-lhe constantemente que fosse cauteloso, não 
corresse riscos, mas ele parecia ter uma vida encan-

zia ao cocheiro desesperado que fosse para o pala­
cio emquanto ele dirigia o concerto, pois tinha ::;em­
pre à mão uma espécie de «primeiro auxilio:. para 
carruagens e automo\leis feridos. 

Muito ~eneroso, o:; desastres causados por D. 
Afonso eram sempre pro\leitosos para quem os so­
fria. porque os veículos estragados saiam das ofici­
nas melhores do que para lé tinham entrado. 

A sua mesada acabava antes da sua genero~i­
dade. 

\Co ntinúa) 



Mais um barbaro atentado veio enlutar Portugal, este país que ha muito tempo veste de r.egro, este país que já não ~abe rir, que tem no seu 
destino uma pesada cruz. O atentado do dia 8 foi um atentado contra a Raça, contra a bondade magnanima da Raça, caluniada a todo o instante. 

A nossa gravura representa o local onde se deu o tragico descarrilamento, na madrugada de 8 de novembro 

(Chiché Salgado) 



Os fu11erals da.~ oltimas cio desastre de_Aljustrel.= Ao alto: As umas a bordo tio vapor Douro . 
Em baixo: o desembarque. 

(Clichés Salgado) 
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Destroços do comboio descarrilado 

O sce11arlo duma grande traf.(edia 
(:<Clichés• Salgado 
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O descarri/a111e11/o de Aljustrel. - Um oago11 despedaçado 

A locomotiva que descarrilou entre Aljustrel e Figueiriuha 
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Jo<io F. Robalo, maquinista do 
comboio descarrilado entre Al­

justrel e Figueirillha 

(Clic/1és Salgado) 




